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    Para Marta, Beatriz e Alice, mulheres da minha vida, meu porto seguro e razão de viver.
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    PREFÁCIO




    O convite para escrever este prefácio, além da honra e da emoção, me trouxe inúmeras boas lembranças do meu querido amigo e companheiro de missão Eduardo Mira. Poucas vezes tive a oportunidade de testemunhar de perto uma jornada tão surpreendente de alguém que enfrentou as adversidades e desafiou as expectativas, transformando a vida de milhares de pessoas e, claro, a dele próprio. “Professor” aqui não diz respeito apenas à paixão e à vocação indiscutível. Virou nome.




    O Professor Mira é o exemplo vivo de que a educação financeira é uma poderosa ferramenta. Aliás, ferramenta, não: um portal para uma realidade completamente diferente.




    Seu caminho de superação e sucesso, partindo de uma infância humilde no Morro do Turano, no Rio de Janeiro, enfrentando a violência e as limitações que assolam tantas comunidades, até se tornar um empresário e investidor bem-sucedido, é a gota de esperança que muitas vezes nos falta na vastidão da desigualdade brasileira. Quando conheci o Mira, em meados de 2017, ele logo me confidenciou que tinha o sonho de ser professor de multidões, como eu era naquela época. Não era a primeira vez que alguém dotado de tanto conhecimento técnico sobre o mercado de capitais, day trade e análises complexas de cenários econômicos me puxava pra uma conversa daquele tipo.




    Muitos querem alcançar multidões (e faturar grandes quantias de dinheiro), mas poucos estão dispostos a fazer isso priorizando transformar a vida do aluno, ainda que o lucro fique em segundo plano. O Mira era uma dessas exceções e eu podia sentir. Algo que habitava em mim refletia nas palavras dele e principalmente nas suas ações. “Esse cara é um apaixonado pela missão”, pensei.




    Antes de começar a dar aulas aos Me Poupeiros e ganhar a fama de professor mais amado do Brasil (e quero deixar registrado que fui a primeira aluna a dizer isso), Mira foi o meu professor mais amado.




    Como sua aluna de renda variável, disposta a incluir boas ações na carteira do planejamento financeiro pessoal, eu o questionava sobre tudo. Contestava vários de seus ensinamentos e, no fim, sempre era convencida pela voz da razão, como você também será ao ler este livro.




    O Profe Mira pra mim é uma bússola que aponta sempre o caminho correto. Na rota de fuga da situação de pobreza na qual cresceu e da qual foi capaz de tirar toda a sua família, alguns elementos lhe iluminaram o caminho, e é neles que nos encontramos para construir o futuro que desejamos para o Brasil:




    • honestidade




    • amor e união da família




    • sede de justiça social




    • busca incansável pelo conhecimento, seja nas teorias, seja na experiência de um day trade fracassado.




    • vontade de compartilhar




    Neste livro, você encontrará não apenas a trajetória pessoal e profissional do Profe, mas também lições valiosas e genuínas sobre educação financeira e crescimento pessoal. Cada capítulo traz reflexões e insights que podem te ajudar a enfrentar os próprios desafios e alcançar seus objetivos. A história do professor é repleta de lutas, desafios e conquistas, mas também de uma paixão incansável por compartilhar o que viveu e aprendeu.




    O Mira inspira e ensina pelo exemplo, a ferramenta mais poderosa que eu conheço.




    E nem cheguei a citar que o autor desta obra é analista CNPI, tem MBA em gestão de investimentos e a coisa toda. Não vejo necessidade. Eduardo é muito maior que os títulos que carrega. O que vai te impressionar ao longo deste livro, para além dos dividendos, do início em um bancão e da trajetória maravilhosa construída ao lado da Marta, é a resiliência, o respeito aos valores pessoais e um amor profundo pelas pessoas.




    Que este livro seja o guia que faltava em sua vida para você passar a acreditar, então agir e enfim transformar tudo ao seu redor.




     




    Da eterna aluna do professor Mira, 
Nathalia Arcuri
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    PRÓLOGO




    Quase quatro décadas separam essas duas imagens.




    Na primeira, Eduardo Mira, aos três anos, numa casa de quatro cômodos, dentro da comunidade do Morro do Turano, no Rio Comprido, Zona Norte do Rio de Janeiro. Um garoto que atravessaria a infância e a juventude em um ambiente extremamente humilde, permeado pela violência que as comunidades de periferia conhecem bem. Alguém que perderia alguns amigos para o tráfico de drogas e para as estatísticas da violência urbana do Rio de Janeiro, a Cidade Maravilhosa cujas maravilhas não estavam disponíveis para ele.




    Na segunda imagem, o empresário e investidor bem-sucedido, professor Eduardo Mira, no palco do Miraday,[ 01 ] mal cabendo em si de tanta alegria. Nesse dia, ele comemorava, com algum atraso, seu aniversário de quarenta anos, realizando o projeto de uma vida: se consolidar como mentor de educação financeira.




    Presentes ao evento, profissionais do mercado financeiro que se tornaram grandes amigos ao longo de vinte anos de trabalho, e os alunos da primeira turma da mentoria Mira na Independência.




    Os quarenta anos tinham sido completados em maio, mas a comemoração — primeira festa de aniversário da vida — foi em outubro, no evento que foi o divisor de águas e o início de uma nova história.




     




    ***




     




    Hoje, enquanto inicio nestas páginas a realização de mais um sonho — escrever um livro —, olhar para essas duas fotos me enche de gratidão e alegria pela jornada que me trouxe até aqui.




    Espero que minha história inspire você a perseguir seus sonhos com obstinação e coragem. Mas, sobretudo, que ela desperte a sede por buscar o conhecimento necessário para realizar esses sonhos.




    Lembre-se de que não se trata somente de ter dinheiro, trata-se de tornar-se a sua melhor versão.




     




    Um abraço, 
Eduardo Mira


  




  

    INTRODUÇÃO




    A aula ao vivo da quarta-feira, 13 de julho de 2022, mal havia começado e mais de quatro mil alunos estavam on-line e agitados no chat. Todo começo de turma é assim: pessoas de todas as origens e idades, ansiosas por aprender. Isso é o que me motiva, pois não se trata apenas de ensiná-las a investir. Naquela tela, os alunos projetam seus sonhos, expectativas e muita esperança de transformação.




    Para ensinar a usar o home broker da corretora de investimentos, compartilhei minha tela, onde aparecia um saldo de seis dígitos. Enquanto eu explicava aos alunos que tinha colocado um pouco de dinheiro nessa conta para testar a plataforma junto com eles, um comentário engraçado no chat me fez viajar no tempo: “Meta de vida: ter mais de quinhentos mil reais na conta e poder dizer que é só um pouquinho de dinheiro.”




    A frase me fez pensar em toda a minha trajetória até ali, e foi inevitável sentir orgulho da minha história. De fato, o saldo exibido na tela do home broker era apenas uma pequena parte do patrimônio que construí em mais de duas décadas, mas o verdadeiro valor daquilo eu nunca vou conseguir expressar em números.




     




    QUEM CONHECE DE PERTO A PRIVAÇÃO, COMO EU CONHECI, SABE QUE NÃO SE TRATA APENAS DE DINHEIRO. É UMA QUESTÃO DE DIGNIDADE, RESPEITO E OPORTUNIDADE.




     




    A história que me fez chegar à independência financeira começou em 1996, mais precisamente no dia 4 de março, dentro do ônibus 607, linha Estácio-Cascadura. Mais uma terça-feira comum para milhões de cariocas das periferias do Rio de Janeiro, mas não pra mim.




    Nem mesmo o calor escaldante de quase quarenta graus tiraria o prazer de conquista, amadurecimento e vitória que eu estava experimentando pela primeira vez. Dentro daquele ônibus, ao lado da minha mãe, eu era a imagem da alegria. Estávamos indo abrir a minha primeira conta bancária!




    Para um garoto de 17 anos, cheio de sonhos, era como se um portal estivesse se abrindo, e através dele eu iria mudar a vida da minha família e tirá-la da pobreza. Era só nisso que eu pensava.




    O dinheiro para abrir a conta eu tinha conseguido lavando carros de conhecidos. E não era lava-rápido, não, era cara de pau mesmo. Eu batia na porta das pessoas e me oferecia para lavar o carro delas. A ideia sempre foi juntar dinheiro para começar a investir.




    Eu não sabia nada sobre investimentos, mas sabia que precisava começar a juntar uma grana para poder mudar de vida. Isso já fazia parte dos meus planos desde muito cedo.




    Em 1989, assisti a Wall Street: poder e cobiça, provavelmente na Tela Quente ou SuperCine, na programação noturna da Rede Globo. Nesse filme, Michael Douglas faz o papel de um megainvestidor. Eu tinha apenas dez anos, mas ali começou o meu fascínio pela Bolsa de Valores.




    Eu não entendia como aquele mundo mágico das finanças funcionava, mas uma coisa deduzi logo de cara: investir em Bolsa de Valores era o caminho para ficar milionário.




    A partir daí, sempre que eu via filmes que mostravam Wall Street, minha imaginação voava. A cabeça daquele menino de favela sonhador, borbulhando de ideias, já se imaginava numa vida de multimilionário.


  




  

    O INÍCIO DA JORNADA




    Quando chegamos à agência 0448 do Bradesco, na rua Haddock Lobo, no bairro do Estácio, eu me sentia incrível.




    Não entendia de investimentos, mas o principal eu tinha: o meu porquê.




    Após 15 minutos de conversa com o gerente da agência, e com a assinatura da minha mãe em alguns documentos, eu me tornei o feliz proprietário de uma caderneta de poupança!




    Naquele momento, eu ainda não sabia que a caderneta de poupança não é exatamente um investimento. E não era o único que não sabia disso. Minha mãe, dona Joana, mulher simples da periferia, também estava feliz e com o sentimento de missão cumprida, pois entendia que ali eu estava iniciando um caminho que me permitiria ter tudo o que ela não pôde ter e nem proporcionar aos filhos.




    Na época em que abri minha caderneta de poupança, o Plano Real tinha dois anos de existência.




    O plano econômico do governo Itamar Franco, lançado em 1.º de julho de 1994, sob o comando do então ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso, tinha deslanchado em seu primeiro ano e, apesar de alguns percalços, seguia apresentando resultados positivos na estabilização da economia e no controle da inflação que, na década anterior, tinha chegado a registrar assustadores 2.500%.




    O êxito na condução do Plano Real ajudou Fernando Henrique Cardoso a se eleger presidente da República, e em 1996, já em sua gestão à frente do Executivo, a inflação ficou em 9,12%, a menor taxa desde 1979, ano em que nasci.




    Também em 1996, o rendimento nominal da poupança foi de 16,34% e, descontada a inflação, isso significava um rendimento real de pouco mais de 6% ao ano.




    O governo sempre incentivou essa modalidade de aplicação, pois 65% dos valores depositados em poupança são destinados para o financiamento de crédito habitacional. Se não houvesse esse recurso da caderneta de poupança, seria necessário que o governo aumentasse ainda mais sua dívida pública, a fim de viabilizar políticas habitacionais.




    Naquele momento, as cadernetas de poupança já somavam 72 bilhões de reais em depósitos. Mas os fundos de investimento começavam a se popularizar, tornando-se mais acessíveis aos investidores e passando a representar uma alternativa.




    Era uma época em que eu estava realmente dedicado a entender como multiplicar o pouco dinheiro que conseguia guardar, e já havia entendido que, com a rentabilidade da caderneta de poupança, precisaria de mais de uma vida até conseguir enriquecer.




    Eu estava decidido, e não me contentaria com tão pouco.




     




    SAIR DA POBREZA ERA MINHA META DESDE A INFÂNCIA, E EU ENTENDIA QUE, ATÉ AQUELE MOMENTO, EU TINHA SIDO UM SOBREVIVENTE. MAS, COM DETERMINAÇÃO, PODERIA ME TRANSFORMAR EM UM VENCEDOR.
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    O Morro do Turano fica entre a Tijuca e o Rio Comprido, Zona Norte do Rio de Janeiro. É um dos lugares onde a pobreza tem como cenário e contraste a belíssima vista do bairro da Tijuca e da baía de Guanabara e, muito provavelmente, a mais deslumbrante e privilegiada vista do pôr do sol no Rio de Janeiro.




    Uma das primeiras casas do local, atualmente conhecido como Complexo do Turano, foi da minha avó Irene, na década de 1940.




    Dona Irene era a típica mulher brasileira de baixa renda, lutadora, resiliente e obstinada. Mesmo com uma grave deficiência nas duas mãos, ela nunca deixou de capinar a terra e trabalhar duro para criar seus cinco filhos, entre eles a minha mãe.




    A vida nunca foi fácil para vó Irene, e o alcoolismo do meu avô tornava tudo ainda mais desafiador. Era uma época em que a alimentação da minha mãe e de seus irmãos era obtida dos restos que vó Irene recolhia ao fim da feira.




    Quando minha mãe tinha nove anos, a situação da minha avó era muito crítica e dona Irene tomou a dolorosa decisão de mandar os filhos para casas de conhecidos, pois era a única forma de garantir que continuassem tendo o que comer.




    Minha mãe foi morar com dona Lucinda, uma senhora para quem o meu avô havia trabalhado como pintor e que acabou se tornando amiga da família.




    Dona Lucinda morava no Rio Comprido, na rua Campos da Paz, no edifício Ruth, coincidentemente o nome da minha avó paterna. Minha mãe morou com dona Lucinda dos nove aos 18 anos e ajudava nos serviços domésticos em troca de moradia e alimentação.




    Hoje em dia, isso nem sequer seria permitido, mas eram outros tempos e, na verdade, era a única opção disponível para a minha avó. Vivendo na mais absoluta miséria, ela não tinha como alimentar os filhos, e deixá-los com parentes e conhecidos foi uma medida extrema, sim, mas que eu muito valorizo. É preciso muita coragem para fazer algo tão drástico.




    Foi essa decisão dela que possibilitou que minha mãe e seus irmãos pudessem continuar indo para a escola, escapando do destino da maioria das crianças que viviam em condição de vulnerabilidade e acabavam largando os estudos para trabalhar.




    Foi na escola que meus pais se conheceram e namoraram durante toda a adolescência. Aos 18 anos, eles se casaram e foram morar na Estrada do Sumaré, que nessa época, início dos anos 1970, nem era pavimentada. Era uma região muito rudimentar, praticamente inabitada, com umas poucas casas bem distantes umas das outras, e ali, com mais algumas famílias humildes, seu Salvador Mira e dona Joana começaram a nossa história.




    A Estrada do Sumaré é conhecida por ser o endereço da residência oficial do arcebispo da cidade, um casarão do século XIX, propriedade da Arquidiocese do Rio de Janeiro. A casa já hospedou alguns papas em visita ao Brasil, e até hoje minha mãe conta com orgulho sobre o dia em que João Paulo II passou bem na nossa porta, rumo ao casarão do arcebispo.




    Foi na casinha humilde da Estrada do Sumaré que nasceu nossa família. Leonardo em 1977, eu em 1979 e Heitor em 1984.




    Apesar da pobreza extrema, eu e meus dois irmãos tivemos uma infância feliz e típica de garotos da periferia. Fomos criados soltos, correndo na lama, jogando bola, soltando pipa e improvisando brinquedos com qualquer coisa que nos caísse nas mãos.




    A união sempre foi a tônica em nossa família, e, num lugar onde tudo faltava, meus pais se empenharam para que duas coisas estivessem sempre disponíveis em abundância: amor e acesso à educação.




    Como toda família de comunidade carente, nós passamos por muitas necessidades e humilhações, mas isso forjou meu caráter. Posso afirmar, com toda certeza, que muito do que sou hoje é resultado de ter vivido na pobreza. A vontade obstinada de sair daquela condição me deu foco e disciplina.




    Quando decidi que precisava aprender a multiplicar meu dinheiro, eu nem imaginava que o nome do meu projeto era independência financeira. Tudo o que eu sabia era que não iria passar a vida dividindo com meus irmãos um colchão velho no chão da sala, dormindo com a cabeça encostada na porta da geladeira e me cobrindo com forro de cortina doado por alguém.




    O dinheiro era muito curto. Meu pai havia perdido o emprego no Banco Nacional e, desde então, trabalhava como atendente na papelaria do sr. João, um português que se estabeleceu na região do Rio Comprido. Era o seu pequeno salário de balconista que nos sustentava.




    A renda da família só dava para o essencial: comida, transporte e luz. A água vinha de uma nascente no morro, pois essa região, até hoje, não é servida pelo abastecimento da rede pública. Era tudo bastante precário no pequeno barraco, com goteiras nos dias de chuva e camundongos que eu, moleque, tentava matar, e rabiscava um tracinho na parede toda vez que conseguia. E não foram poucas vezes! Eu era bom naquilo.




    Eram tempos muito difíceis, e só não passamos fome porque minha avó Ruth, mãe do meu pai, uma pernambucana forte e arretada, dividia conosco o pouco que tinha. O sustento de minha avó vinha da pensão do INSS que ela recebia desde a morte do marido, em 1988. Era pouca coisa. Ainda assim, foi o que nos salvou em várias ocasiões.
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